
IRREVERENTES
| Luís M. Fernandes | 

Manuel Vieira dos Santos, um
ícone da irreverente academia
bracarense dos anos 60, é ho-
menageado na próxima quarta-
-feira, dia 4, no cemitério de
Monte d’ Arcos, nesta cidade,
para assinalar o primeiro ani-
versário da sua morte.

O programa da iniciativa dos
Irreverentes - antigos estudan-
tes que, sobretudo na década de
60, organizavam em Braga os
festejos académicos do Enterro
da Gata - inicia-se às 12.15 ho-
ras com uma concentração à
porta daquele cemitério, se-
guindo-se a romagem à campa
onde repousam os restos mor-
tais do homenageado, altura em
que Camilo Silva proferirá uma
breve alocução.

Nascido a 14 de Outubro de
1945, Manuel Vieira dos San-

tos faleceu a 4 de Fevereiro de
2014, após doença prolongada.
Sobejamente conhecido por
‘Manel Tolo’ e protagonista dos
mais hilariantes episódios da
geração de estudantes do seu
tempo, fazia questão de subli-
nhar a razão da alcunha onde
quer que estivesse. 

No canto, destacou-se particu-
larmente intérprete do fado
coimbrão. Manteve a sua irre-
verência até ao fim da sua vida.

A récita da Associação Acadé-
mica da Universidade do Uni-
versidade do Minho, em De-
zembro de 2014, no Theatro
Circo, lembrou-o com uma in-
tervenção de José Manuel Par-
dal que leu um texto inserido na
publicação ‘Número Único’ da-
quela instituição, no âmbito das
comemorações do Dia da Res-
tauração, estando presentes a
viúva do homenageado e uma
delegação dos Irreverentes.
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AGRUPAMENTO ESCOLAS REAL
| Patrícia Sousa | 

O Agrupamento de Escolas de
Real já colocou em marcha o
Plano Nimus, que tem como ob-
jectivo “dinamizar a comunida-
de educativa, incidindo em três
vectores: o diálogo, a comparti-
lha e o desenvolvimento”, expli-
cou o coordenador do plano, Mi-
guel Ramos, sublinhando que, a
partir de agora, os alunos “vão
ter acesso mais fácil ao dentista,
usufruindo do cheque-dentista”.

Trata-se de um plano que, em-
bora seja uma iniciativa do agru-
pamento, “está virado para o ex-
terior, com quem se pretende
encontrar soluções para alguns
problemas e trazer outros bene-

fícios para a própria comunidade
educativa”. 

Entretanto, no passado dia 19,
foi celebrado um protocolo com
uma clínica de forma a facilitar
o transporte aos alunos para
irem ao dentista. “Por dificulda-
des dos pais levarem os filhos ao
dentista, acabam por não usu-
fruir deste benefício”, lamentou
aquele responsável do agrupa-
mento de escolas, referindo que
“há um grande número de alu-
nos no agrupamento que têm di-
ficuldades e que acabam por se
agravar com a não utilização
deste benefício”.

O plano pretende, por isso,
“promover actividades de coo-
peração entre o Agrupamento de
Escolas de Real, as empresas, as
instituições e particulares da re-
gião que, a partir dos seus inte-
resses particulares, se propo-
nham em comum atingir um
objectivo que, de alguma forma,
vise o benefício da comunidade
educativa”.

O plano é composto pelo con-
junto dos planos de cooperação
que venham a ser celebrados. “A
cada plano subjaz a assinatura
de um protocolo estabelecido
entre as entidades externas, que
se constituem parceiras do Agru-
pamento de Escolas de Real, e o
próprio agrupamento”, explicou
o coordenador do projecto, refe-

rindo que “cada plano deverá
conter a descrição de todas enti-
dades envolvidas, um enquadra-
mento que expresse os interesses
particulares de todos os partici-
pantes, o objectivo ou objectivos
a atingir e o período de imple-
mentação”.

Está provado, acrescentou
aquele responsável, que “são
muitas as vantagens quando
existe uma colaboração estreita
entre, as famílias, as escolas e o
respectivo meio envolvente. As
relações entre estes são funda-
mentais para a realidade da co-
munidade educativa, promoven-
do entre todos um sentimento de
pertença à comunidade que é
sua”.

O uso das “sinergias da cultu-
ra” da região potencia a partici-
pação de todos os parceiros lo-
cais, “na construção e imple-
mentação do Projecto Educativo
da Escola, na articulação e renta-
bilização dos recursos locais, na
constituição de parcerias e de
uma corresponsabilização da so-
ciedade local na prestação do
serviço público de educação na-
cional”. O certo é que já foram
muitos os pais que se mostraram
“satisfeitos” com este plano e is-
so, naturalmente, “vai ajudar a
diminuir as estatísticas reduzi-
das do uso do cheque-dentista na
região”.

Plano Nimus ajuda 
alunos a visitar dentista
A PARTIR DE AGORA, os alunos do Agrupamento de Escolas de Real já
podem usufruir mais facilmente dos cheques-dentista. 
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Próxima quarta-feira

Manuel Vieira dos Santos 
vai ser homenageado
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Irreverentes fazem homenagem no cemitério Monte d’Arcos
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